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Science and Technology

Thales Haddad Novaes de Andrade1

It is hard to predict what scientific practice and the notion of 
technological development will be like after the COVID-19 pandemic. 
Determining priorities in production of knowledge and sharing of 
collective facilities that fulfill the needs of the population will require 
the adoption of new parameters in scientific and technological 
policies. A new view on national needs and on regional and local 
demands of science and technology should be at the core of 
discussions between bodies in this segment and funding agencies. 
Brazil should revisit the debate initiated in the 1950s about the role 
of science in national development; and reestablish certain principles 
and guidelines that have become obsolete over the years. The material 
presented in this article is supposed to be the basis for discussion and 
propose solutions to the formulation of policies in the Science and 
Technology (S&T) field. 

Investment in Research and Development in relation to the 
Gross Domestic Product

Observing the relationship between the share of GDP invested in S&T 
helps one understand how much of a priority the latter has been. 
Table 20.1 shows a share of 1.09%, in 2017, significantly below the 
1.26% of 2016. Decrease indicates a trend to reduction of investments 
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É difícil prever como será a prática científica e a noção de desenvolvimento 
tecnológico após a pandemia de COVID-19. A definição de prioridades para a 
produção de conhecimentos e o compartilhamento de equipamentos coletivos 
para as necessidades da população irão demandar novos parâmetros de política 
científica e tecnológica. Um novo entendimento acerca das necessidades nacionais 
e das demandas regionais e locais de ciência e tecnologia devem pautar as discus-
sões dos órgãos da área e as agências de fomento. O Brasil precisa retomar um de-
bate estabelecido desde os anos 1950 sobre o papel da ciência no desenvolvimento 
nacional e repactuar determinados princípios e diretrizes que estão atualmente fi-
cando obsoletos. O material disponível no presente artigo pretende trazer alguns 
subsídios para essa discussão e apontar caminhos para a formulação de políticas na 
área de Ciência e Tecnologia (C&T).

Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento em relação ao Produto 
Interno Bruto

Observar a relação entre a participação dos investimentos em C&T junto ao Pro-
duto Interno Bruto (PIB) auxilia na compreensão de como o País vem priorizando 
a área. Segundo a Tabela 20.1, em 2017 é possível verificar a relação de 1,09%, que 
está bem abaixo dos 1,26% aferidos em 2016. Essa queda aponta para uma forte 
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in Research and Development (R&D) after a period on the rise, up 
to 2015 (SILVEIRA, 2020). In 2018, the percentage rose once more, 
to 1.14%. That can hardly mean a return to the level reached in the 
previous year. In 2017, 57.17% of the resources were public and 42.83%, 
provided by enterprises. In the following year, there was a decrease in 
the share of public resources, which amounted to 53.59%, whereas 
private ones reached 46.41%. Also, such a decrease may be a sign of 
an important change of public investments in a field that needs to be 
better monitored over time. 

According to data of 2018 (Graph 20.1), the Ministry of Education is 
responsible for most of the spending of public resources on R&D, 
57.5% of the total, followed by the Ministry of Science, Technology 
and Innovation, with 17.8%. Budgetary conditions of the Ministry of 
Education should be paid special attention to so that this share of 
investments can be maintained in the long-term. 

State government contribution to S&T
As shown in Table 20.1, in 2018, state governments invested 21.21% 
of the resources directed to R&D, basically the same amount as in the 
previous year. That pattern has been constant over time. The state 
of São Paulo is still the one making the biggest investments in that 
segment (Table 20.2), having accounted for approximately 60.0% in 
2018. The Southeast Region remains as the Major Region with most 
resources invested in R&D. In 2017, it was responsible for 69.96% of 
the total, with an increase to 71.03% in 2018. It is worth mentioning 
that some changes are easy to notice. The Northeast Region, in spite 
of accounting for a small percentage, approximately 9.0% in 2018, has 
proven that states such as Ceará and Maranhão were able to expand 
their spending on R&D on a steady basis. In the Central-West Region, 
the states of Goiás, Mato Grosso and Mato Grosso do Sul also recorded 
a clear increase of spending on S&T. In the North Region, the state 
of Amazonas experienced regular increase in the period 2013-2018. 
Despite regional differences in the country, current figures point to 
promising possibilities. 

Brazilian participation in world scientific production 
Table 20.5 shows that the production of scientific papers by researches 
in Brazil increased significantly between the years of 2004 (23 446) 
and 2019 (80 430). A relevant increase was observed in relation to 
world production. In 2004, Brazilian production corresponded to 
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tendência de retração de investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) que 
foi ascendente até 2015 (SILVEIRA, 2020). Em 2018, o percentual volta a subir para 
1,14%. Dificilmente essa subida poderá se converter em um retorno ao patamar de 
destaque do período anterior. No ano de 2017, 57,17% dos recursos eram públicos e 
42,83% empresariais. No ano seguinte há um decréscimo de participação dos recur-
sos públicos, que ficam em 53,59% e os recursos privados vão a 46,41%. Essa queda 
também pode ser sinal de uma mudança importante de investimentos públicos na 
área que precisa ser melhor monitorada ao longo do tempo. Segundo dados de 
2018 (Gráfico 20.1), é possível verificar que a grande parte do dispêndio de recursos 
públicos para a área de P&D é realizado pelo Ministério da Educação, com 57,5% do 
total, seguido pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, com 17,8%. Faz-se 
necessário estar atento às condições orçamentárias do Ministério da Educação para 
manter essa parcela de investimentos no longo prazo.

Aportes dos governos estaduais em C&T

De acordo com a Tabela 20.1, no ano de 2018 os governos estaduais investiram 
21,21% dos recursos direcionados para a área de P&D, basicamente o mesmo valor 
do ano anterior. Esse padrão vem se mantendo constante ao longo do tempo. O 
Estado de São Paulo continua sendo aquele que mais aportes fez na área (Tabela 
20.2). Em 2018 foi responsável por aproximadamente 60,0% do investimento feito 
pelos estados. A Região Sudeste continua sendo aquela que mais aplica recursos 
em P&D em relação às outras regiões. Em 2017, foi 69,96% do total, indo para 71,03%, 
em 2018. É importante apontar que algumas mudanças são perceptíveis. A Região 
Nordeste, apesar de ainda participar pouco desse percentual, aproximadamente 
9,0%, em 2018, vem mostrando que alguns Estados, como Ceará e Maranhão, fo-
ram capazes de ampliar seus dispêndios em P&D de forma constante. Na Região 
Centro-Oeste, os Estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul também tem 
apresentado crescimento visível no dispêndio de recursos na área. Na Região Norte, 
o Estado do Amazonas apresentou um crescimento seguro no período entre 2013 e 
2018. Apesar das desigualdades regionais se manterem no País, os números atuais 
trazem possibilidades promissoras.

Participação brasileira na produção científica mundial

Segundo a Tabela 20.5, a produção de artigos científicos de pesquisadores do Brasil 
cresceu consideravelmente entre os anos de 2004 (23 446) e 2019 (80 430). Hou-
ve também um forte crescimento da participação dessa produção em relação ao 
mundo. Em 2004, a produção brasileira correspondia a 1,43%, estabilizando a 2,6%, 
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1.4%, being leveled off at 2.6% in 2018 and 2019. Between these two 
years, it grew by 3.6%, whereas world production did by 4.45%. These 
figures show that the cycle of increase initiated in 2004 may have 
ended and the performance of Brazilian researchers will no longer 
accelerate at the same rate, which is a disturbing conclusion. As for 
citations of papers by Brazilian authors, there has been no sharp 
increase and data are as alarming. In the year 2008, the index was 
1.3% in relation to world production, the same percentage as in 2019, 
despite an increase in the number of papers published. The index 
reached 1.5%, in 2016 and 2017, but went back to the previous level. 
According to Andrade (2021), there was an increase in the number of 
Brazilian scientists among the most cited in the world. They were 15 
in 2019, with a change to 19, in 2020; that ranks Brazil as the 26th in 
a list of nations with the most highly cited scientists. This indicator 
may indicate a trend to the constitution of small groups of excellence 
in Brazilian science, rather than a sustained increase based on and 
supported by public policies. 

Performance of postgraduate education in Brazil 
According to Table 20.3, in 2019, there were, in Brazil, 24 280 persons 
with a PhD and 68 877 with a MSc degree. Among the latter, 53 515 
had academic degrees and 15 362, professional degrees. Between 
2018 and 2019, there was an increase of 6.05% in PhD degrees, of 
3.69% in academic MSc degrees and of 19.8% in professional MSc 
degrees. Increase in the number of students with a professional MSc 
degree more than doubled between 2014 (6 998) and 2019 (15 362). 
As for students enrolled in postgraduate courses by the end of the 
year, in 2019, a total of 130 686 were in academic MSc programs, a 
smaller number in relation to the previous year; 43 718 were taking 
professional MSc programs and 118 095 were PhD students. It is 
worth of notice that between 2013 (20 810) and 2019 (43 718) the 
number of students enrolled in professional MSc programs more 
than doubled. These figures show that, currently, it is necessary to 
rethink the status of financial grants within the framework of Brazil’s 
Center for Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). A 
possible solution would be to supply them with resources from the 
Postgraduate Studies Support Program (PROAP) and scholarships, by 
means of the Social Demand Program (DS) similarly to what is granted 
to academic programs, also as a way to have it all better adjusted to 
the needs of enterprises. 
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em 2018 e 2019. Entre 2018 e 2019, a produção brasileira cresceu 3,26%, enquanto 
a mundial foi de 4,45%. Esses números mostram que possivelmente o ciclo de cres-
cimento iniciado em 2004 tenha se esgotado e o desempenho dos pesquisadores 
brasileiros não consiga mais acelerar no mesmo padrão, o que é preocupante. Em 
relação às citações recebidas por artigos de autores brasileiros, não tem havido um 
crescimento acentuado e os dados são também preocupantes. No ano de 2008, o 
índice era de 1,3% em relação ao mundo, exatamente o mesmo percentual de 2019, 
apesar do crescimento do número de artigos publicados. O índice chegou a 1,5%, 
em 2016 e 2017, mas voltou ao patamar anterior. De acordo com Andrade (2021), 
houve um aumento no número de cientistas brasileiros entre os mais citados no 
mundo. Eram 15 em 2019, passando para 19, em 2020, o que coloca o País na 26ª po-
sição no ranking das nações com mais cientistas altamente citados. Esse indicador 
talvez aponte para uma tendência de formação de pequenos grupos de excelência 
dentro da ciência brasileira, mais do que um crescimento sustentado e assentado 
em políticas públicas. 

Desempenho da pós-graduação no Brasil

De acordo com a Tabela 20.3, em 2019 o Brasil dispunha de 24 280 doutores e 68 877 
mestres. Entre os mestres, 53 515 titulados em mestrados acadêmicos e 15 362 em 
mestrados profissionais. Entre 2018 e 2019 foi registrado um crescimento de 6,05% 
de doutores titulados, 3,69% em mestrados acadêmicos e 19,8% de mestrados pro-
fissionais. Esse crescimento de alunos titulados em mestrados profissionais mais 
que duplicou entre 2014 (6 998) e 2019 (15 362). Com relação a alunos matriculados 
ao final do ano em pós-graduação, em 2019, temos 130 686 em mestrados acadê-
micos, número menor em relação ao ano anterior, 43 718 em mestrados profissio-
nais e 118 095 em cursos de doutorado. É preciso apontar que entre 2013 (20 810) e 
2019 (43 718) mais que dobrou o número de alunos matriculados em programas de 
pós-graduação em mestrado profissional. Esses números mostram que atualmente 
se faz necessário repensar o incentivo aos mestrados profissionais na estrutura da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Um ca-
minho possível seria dotá-los de recursos do Programa de Apoio à Pós-Graduação 
(PROAP) e bolsas, por meio do Programa de Demanda Social (DS), de maneira seme-
lhante ao que é dado aos programas de perfil acadêmico, além de ajustar melhor às 
necessidades empresariais.
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Scientific institutions, research groups, researchers and 
PhDs 

Researchers who have a PhD degree and are associates of a research 
group certified by Science and Technology Institutions (ICTs) are 
essential for the continuation of scientific production in the country. 
In Brazil, masters and PhDs, working together with their respective 
tutors and national and international collaborators guarantee the 
continuity of scientific research and the publication of papers, raising 
international visibility and acknowledgment. By observing data of 
Table 20.4, one can see the country had 403 ICTs in 2006, and 531 
in 2016. Between 2008 and 2010, increase was of 7.1%, and, in the 
2014-2016 period, of 7.93%. The number of research groups in Brazil 
has grown since 2006, at a rate of 6.0% per year, with an increase 
from 21 024 to 37 640 between 2006 and 2016. The increase rate 
considering the 2014-2016 cycle was of 6.26%. Changes in the number 
of researchers are alarming, though. In 2008-2010, the number of 
researchers went from 104 018 to 128 892, meaning an increase of 
23.91%. Between 2014-2016, that increase rate fell to 10.70%. Similar 
figures can be seen in relation to the number of PhDs. In the 2008-
2010 period, this group grew by 22.37%, whereas in 2014-2016, that 
rate fell to 11.77%, virtually half of it. These significant decreases can 
have serious consequences in the medium term regarding current 
patterns of scientific productivity, since Brazilian scientific production 
depends on the existence of qualified professors. These are the most 
updated figures available for these items. 

Data on innovation
Table 20.6 shows patent applications and decisions from patent 
proceedings between 2015 and 2020. In 2015, there were 33 042 
applications. In 2019, only 28 318, a figure that fell again in 2020, to  
27 091. As for decisions on patents, the number increased considerably, 
from 15 737, in 2015, to 60 592, in 2020. From these decisions between 
2015 and 2020, the number of patents granted grew steadily, with 
a change from 3 895 to 21 309. Between 2018 and 2020, there was a 
jump of 92.14% in relation to the number of granted patents. 
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Instituições científicas, grupos de pesquisa, pesquisadores e doutores 
titulados

Os pesquisadores titulados e ligados a grupos de pesquisa certificados pelas Ins-
tituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) são essenciais para a manutenção da 
produção científica do País. No Brasil, mestres e doutores, atuando junto a seus 
respectivos orientadores e colaboradores nacionais e internacionais, garantem a 
continuidade das pesquisas científicas e sua veiculação na forma de artigos, forne-
cendo visibilidade e reconhecimento internacional. Ao observarmos os dados da 
Tabela 20.4, verificamos que o País tinha 403 ICTs, em 2006, subindo para 531, em 
2016. No período entre 2008 e 2010, o crescimento foi de 7,1%, sendo que no perío-
do 2014-2016, essa taxa foi para 7,93%. O número de grupos de pesquisa tem cres-
cido desde 2006, a uma taxa de 6,0% ao ano. O País saiu de 21 024, em 2006, para 
37 640 grupos de pesquisa em 2016. A taxa de crescimento medida considerando 
o ciclo 2014-2016 foi de 6,26%. Mas é preocupante se observarmos o crescimento 
do número de pesquisadores. No período 2008-2010, o número de pesquisadores 
saiu de 104 018 para 128 892, o que significa um crescimento de 23,91%. Entre 2014-
2016, essa taxa de crescimento caiu para 10,70%. Números semelhantes podem ser 
vistos em relação ao número de doutores. No período 2008-2010, houve um cres-
cimento de doutores na ordem de 22,37%, enquanto no período 2014-2016, essa 
taxa cai para 11,77%, praticamente a metade. Essas quedas significativas podem ter 
consequências ruins no médio prazo em relação aos padrões vigentes de produti-
vidade científica, uma vez que a pesquisa científica brasileira depende da formação 
de pesquisadores qualificados. Não estão disponíveis dados mais atualizados sobre 
esses itens.

Dados sobre inovação

Na Tabela 20.6, é possível observar os pedidos depositados e as decisões sobre os 
processos de patente entre 2015 e 2020. Em 2015, 33 042 pedidos foram deposita-
dos. Em 2019, apenas 28 318, e novamente caindo em 2020 para 27 091. Com relação 
às decisões sobre patentes, o número aumentou consideravelmente, de 15 737, em 
2015, para 60 592, em 2020. Dessas decisões entre 2015 e 2020, o número de pa-
tentes concedidas cresceu de forma constante, de modo que o crescimento foi de  
3 895 para 21 309. No período entre 2018 e 2020, o salto foi de 92,14% em relação ao 
número de patentes concedidas.
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Conclusion

The data presented and analyzed above point to the need of an 
academic and political effort towards rethinking the current path of 
Brazilian science and technology policy. In general terms, indicators 
show that the country has been experiencing a significant decline in 
performance compared to recent periods.  Decrease in the share of 
federal investment in R&D activities points to a lack of commitment by 
public agents with strategic activities for the country. The investments 
made recently by some states mitigate the situation, but do not 
guarantee continuity in the long run. Brazilian universities must be 
seen as strategic actors in the processes of qualification of researchers 
and of production of knowledge. Figures show that a significant part 
of the investment in academic activities is on a downward trend 
regarding the qualification of PhDs, of researchers, production of 
papers and global impact of publications. Now we are witnessing the 
rise of an elite in world scientific production, in such a way that, day 
by day, a smaller number of researchers gets the biggest percentages 
of citations. That is a serious risk, since loss of competitiveness by 
Brazilian science in the world scenario can lead to the brain drain of 
qualified scientists searching for privileged positions abroad. Many 
generations may be necessary until we get back to what we had in 
2015, given the world crises in the pandemic scenario and the strong 
academic competition worldwide.  
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Conclusão

Os dados apresentados e analisados acima apontam para a necessidade de um es-
forço acadêmico e político de se repensar os rumos atuais da política científica e 
tecnológica brasileira. Os indicadores mostram, em linhas gerais, que o País está 
atravessando uma forte queda de desempenho em relação ao passado recente. O 
decréscimo da participação do investimento federal em atividades de P&D aponta 
para um descomprometimento dos agentes públicos com atividades estratégicas 
para o País. Os aportes feitos recentemente por alguns estados amenizam essa si-
tuação, mas não garantem continuidade no médio prazo. As universidades brasilei-
ras precisam ser vistas como atores estratégicos na formação de pesquisadores e 
produção de conhecimentos. Os números mostram que boa parte do investimento 
nas atividades acadêmicas está em queda, seja na formação de doutores, pesqui-
sadores, produção de artigos e impacto mundial das publicações. Assistimos hoje 
a uma tendência de elitização da produção científica mundial, de modo que um 
número cada vez menor de pesquisadores obtém os maiores percentuais de cita-
ções. Isso é um risco grave, pois a perda de competitividade da ciência brasileira no 
cenário mundial pode acarretar uma fuga de cérebros de cientistas qualificados em 
busca de espaços de prestígio no exterior. Pode levar algumas gerações até que 
possamos retomar a condição usufruída em 2015, tendo em vista o cenário de crise 
global da pandemia e a forte competição acadêmica mundial.

Referências

ANDRADE, Rodrigo de Oliveira. Ciência de impacto. Pesquisa FAPESP, São Paulo, n. 
299, p. 46-51, jan. 2021. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/. Acesso 
em: abr. 2021. 

MARQUES, Fabrício. A expansão em números. Pesquisa FAPESP, São Paulo, n. 284, p. 38-
41, out. 2019. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/. Acesso em: abr. 2021.

SILVEIRA, Eduardo Setton Sampaio da. Ciência e tecnologia. Brasil em Números, Rio 
de Janeiro, v. 28, p. 431-449, 2020. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/
index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=72. Acesso em: abr. 2021.

https://revistapesquisa.fapesp.br/
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=72
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=72


424 Brasil em Números  /  Brazil in Figures 2021

2017 2018 2017 2018 2017 2018

              Total/Total 72 016,0 79 940,9 100,00 100,00 1,09 1,14

Dispêndios públicos/ 41 168,1 42 844,0 57,17 53,59 0,63 0,61
Public expenditures

   Dispêndios federais/ 25 711,2 25 885,3 35,70 32,38 0,39 0,37
   Federal expenditures

      Orçamento/ 13 659,9 13 501,8 18,97 16,89 0,21 0,19
      Budget

      Pós-graduação/ 12 051,3 12 383,4 16,73 15,49 0,18 0,18
     Master's and doctoral programs

   Dispêndios estaduais/ 15 456,9 16 958,8 21,46 21,21 0,23 0,24
   State expenditures

      Orçamento/ 3 662,5 3 588,3 5,09 4,49 0,06 0,05
      Budget

      Pós-graduação/ 11 794,4 13 370,5 16,38 16,73 0,18 0,19
      Master's and doctoral programs

Dispêndios empresariais/ 30 847,9 37 096,8 42,83 46,41 0,47 0,53
Enterprise expenditures

   Empresas privadas e esta tais/ 28 602,6 34 763,9 39,72 43,49 0,43 0,50
   Private and government  enterprises

   Pós-graduação (Instituições privadas)/ 2 245,2 2 333,0 3,12 2,92 0,03 0,03
   Master's and doctoral programs
   (Private Institutions)

Fonte/Source: Brasil: Dispêndio nacional em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em valores correntes,
em relação ao total  de P&D e ao produto interno bruto (PIB), por setor institucional, 2000-2018. In:
Brasil.  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações. Indicadores Nacionais de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I). Brasília, DF, [2021]. tab. 2.1.3. Disponível em /Available from:

Tabela 20.1 - Investimentos nacionais em pesquisa e desenvolvimento,
por setores, em relação ao Produto Interno Bruto - PIB - 2017-2018

Table 20.1 - National investments in research and development,
by sectors, vis-à-vis Gross Domestic Product - GDP - 2017-2018 

https://antigo.mctic.gov.br/opencms/indicadores/detalhe/recursos_aplicados/indicadores_consolidad
os/2_1_3.html.  Acesso  em: jan. 2021/ Cited:  Jan. 2021.

Investimentos em P&D / 
Investments in research and development

Setores/
Sectors

P&D (em milhões
de reais correntes)/

R&D (in current million 
Reais)

Percentual em
relação ao total

de P&D/
Percent vis-à-vis

total R&D

Percentual P&D
em relação

ao PIB/
Percent of R&D

vis-à-vis GDP
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2013 2014 2015 2016 2017 2018

           Brasil/Brazil 15 006,6 17 503,3 19 658,2 19 842,6 20 729,2 22 282,8
    Norte/North  587,3  627,7  598,2  609,5  634,5  722,8
Rondônia  76,2  74,6  103,1  105,0  99,3  95,7
Acre  52,9  34,9  33,3  32,7  79,5  59,4
Amazonas  176,0  204,5  185,9  181,6  169,5  294,2
Roraima  16,8  20,6  16,1  22,9  31,2  22,7
Pará  187,7  210,8  191,7  187,7  191,1  199,6
Amapá  12,6  26,7  6,9  5,4  5,7  6,7
Tocantins  65,1  55,7  61,3  74,2  58,3  44,5
    Nordeste/Northeast 1 533,0 2 046,4 1 780,3 1 976,7 2 132,4 2 136,6
Maranhão  75,6  82,6  128,4  146,2  155,0  176,3
Piauí  88,4  104,7  73,2  110,8  81,6  88,4
Ceará  260,4  334,8  273,0  320,8  356,5  416,3
Rio Grande do Norte  152,7  144,2  165,4  175,3  222,6  153,1
Paraíba  165,9  198,3  217,4  239,6  269,0  249,7
Pernambuco  160,1  284,2  261,3  260,2  290,1  269,3
Alagoas  38,6  55,2  32,1  30,5  30,1  32,3
Sergipe  53,1  103,4  110,1  137,3  85,5  82,0
Bahia  538,1  739,0  519,4  556,0  641,8  669,3
    Sudeste/Southeast 10 590,9 11 885,3 14 330,0 13 940,0 14 504,5 15 827,9
Minas Gerais  701,1  807,4  813,7  867,7 1 135,0  807,9
Espírito Santo  143,2  51,2  140,7  144,1  180,2  205,1
Rio de Janeiro  960,0 1 305,1 1 477,2 1 252,0 1 323,7 1 442,7
São Paulo 8 786,7 9 721,6 11 898,4 11 676,3 11 865,6 13 372,2
    Sul/South 1 675,3 2 036,6 2 058,6 2 277,8 2 364,5 2 340,8
Paraná  771,5  932,4 1 007,9 1 296,1 1 300,8 1 290,5
Santa Catarina  482,7  593,2  637,6  561,9  588,9  621,3
Rio Grande do Sul  421,1  511,0  413,1  419,8  474,7  429,1
    Centro-Oeste/Central-West  620,1  907,3  891,1 1 038,6 1 093,4 1 254,7
Mato Grosso do Sul  120,3  182,1  153,0  133,5  151,8  221,5
Mato Grosso  154,7  194,9  238,3  262,4  267,8  304,6
Goiás  174,5  151,6  153,6  279,6  309,0  408,0
Distrito Federal/Federal District  170,6  378,7  346,1  363,1  364,9  320,7

Fonte/Source: Brasil: dispêndios  dos  governos estaduais em ciência e tecnologia (C&T) por região e 
unidade da federação, 2000-2018. In: Brasil. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações. Indicadores 
Nacionais de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). Brasília, DF, [2021]. tab.  2.3.3.  Disponível  
em/Available  from :  https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/indicadores/detalhe/ 
recursos_aplicados/governos_estaduais/2_3_3.html. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and
Federation Units

Tabela 20.2 - Recursos dos governos estaduais aplicados 
em ciência e tecnologia - 2013-2018

Table 20.2 - State government resources invested
in science and technology - 2013-2018

Valor ( 1 000 000 R$)/Value (1,000,000 R$)
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Acadêmico/
Academic

Profissional/
Professional

Acadêmico/
Academic

Profissional/
Professional

2005  36 044  2 914  9 784  73 805  6 301  43 942
2006  38 948  3 272  10 559  79 050  6 798  46 572
2007  41 403  3 684  11 214  84 356  7 638  49 667
2008  42 788  4 654  12 858  88 295  9 073  52 750
2009  46 004  4 847  14 155  93 016  10 135  57 917
2010 - - -  98 611  10 213  64 588
2011 - - -  105 240  12 505  71 890
2012 - - -  109 515  14 724  79 478
2013 - - -   109 720   20 810   88 337
2014 - - -   114 341   25 326   95 383
2015 - - -   120 050   28 384   102 207
2016 - - -   126 436   32 742   107 640
2017 - - -   129 220   37 568   112 004
2018 - - -   131 607   42 064   114 867
2019 - - -   130 686   43 718   118 095

Alunos novos/
New students

Alunos matriculados ao final do ano/
Students enrolled at the end of the year

Tabela 20.3 - Indicadores selecionados dos cursos
de pós-graduação - 2005-2019

Table 20.3 - Selected indicators in Master's and Doctoral
programs - 2005-2019

Mestrado/
Master's programs Doutorado/

Doctoral
programs

Mestrado/
Master's programs Doutorado/

Doctoral
programs

Ano/
Year

Acadêmico/
Academic

Profissional/
Professional

2005  28 605  2 029  8 989
2006  29 742  2 519  9 366
2007  30 559  2 331  9 915
2008  33 360  2 654  10 711
2009  35 686  3 102  11 638
2010  36 247  3 343  11 314
2011  39 544  3 689  12 321
2012  42 878  4 260  13 912
2013  45 490  6 045  15 650
2014  46 245  6 998  17 286
2015  47 644  9 023  18 996
2016  49 002  10 612  20 603
2017  50 306  10 841  21 591
2018  51 610  12 822  22 894
2019  53 515  15 362  24 280

Fonte/Source: Brasil: alunos matriculados e titulados nos cursos de mestrado e doutorado, ao final do 
ano, 1998-2019.  Brasília,  DF:  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, 2020. tab. 3.5.1. Dispo- 
nível em/Available from: https://antigo.mctic.gov.br/mctic/opencms/indicadores/detalhe/Recursos_
Humanos/RH_3.5.1.html.Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.

Ano/
Year

Alunos titulados/
Degrees conferred

Mestrado/
Master's programs Doutorado/

Doctoral
programs



Ciência e Tecnologia / Science and Technology 427

Especificação/ Item 2006 2008 2010 2014 2016

Instituições/Institutions    403    422    452    492    531
Grupos de pesquisa/Research groups   21 024   22 797   27 523   35 424   37 640
Pesquisadores/Researchers   90 320   104 018   128 892   180 262   199 566
Doutores/Doctors   57 586   66 785   81 726   116 427   130 140

Fonte/Source: Brasil: instituições, grupos,  pesquisadores e  pesquisadores doutores, cadastrados  no 
diretório dos grupos de pesquisa do CNPq, 1993/2016. Brasília, DF: Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovações,  2020.  tab.  3.6.1.  Disponível  em/Available  from:  https://antigo.mctic.gov.
br/mctic/opencms/indicadores/detalhe/Recursos_Humanos/RH_3.6.1.html.  Acesso  em: jan. 2021/
Cited: Jan. 2021.

Tabela 20.4 - Instituições, grupos de pesquisa, pesquisadores 
e doutores em ciência e tecnologia - 2006/2016

Table 20.4 - Institutions, research groups, researchers and doctors 
in science and technology - 2006/2016

Brasil/
Brazil

Mundo/
World

Número de artigos/ 
Number of papers

Citações recebidas/ 
Citations 

2004  23 446 1 639 580 1,4 1,0
2005  26 247 1 848 380 1,4 1,0
2006  32 953 1 927 076 1,7 1,1
2007  35 552 2 031 543 1,8 1,2
2008  40 797 2 124 844 1,9 1,3
2009  45 057 2 230 545 2,0 1,2
2010  48 433 2 339 758 2,1 1,2
2011  52 379 2 482 417 2,1 1,3
2012  57 757 2 590 000 2,2 1,3
2013  60 689 2 685 354 2,3 1,3
2014  64 408 2 752 479 2,3 1,3
2015  65 993 2 704 631 2,4 1,4
2016  69 927 2 785 936 2,5 1,5
2017  73 821 2 917 826 2,5 1,5
2018  77 885 2 961 407 2,6 1,4
2019  80 430 3 093 462 2,6 1,3

Ano/
Year

Número de artigos/
Papers

Brasil em relação ao mundo (%)/
Brazil in relation to the World (%)

Fonte/Source: SCImago Journal & Country Rank. New York: Elsevier, [2020].  Disponível em/Available 
from : https://www.scimagojr.com/. Acesso em: jan. 2021/ Cited : Jan . 2021.

Tabela 20.5 - Artigos brasileiros e do mundo publicados em periódicos 
científicos  internacionais indexados pela Scopus e percentual 

do Brasil em relação ao mundo em número de artigos e de 
citações recebidas - 2004-2019

Table 20.5 - Brazilian and World papers published in international 
scientific journals indexed by Scopus and Brazilian relative contribution

to World publication and citation - 2004-2019
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Especificação/Item 2015 2016 2017 2018 2019 2020 (1)

     Pedidos depositados/Applications filed  33 042  31 020  28 667  27 551  28 318  27 091
Privilégio de invenção/Invention  30 217  28 009  25 658  24 857  25 396  24 339
Modelo de utilidade/Utility model  2 719  2 937  2 918  2 587  2 824  2 663
Certificado de adição/Certificate   106   74   91   107   98 89         

     Decisões/Decisions (2)  15 737  25 426  44 686  41 428  44 360  60 592
Patentes arquivadas/Archived  patents  8 978  17 488  34 112  24 637  25 340  34 622
Patentes concedidas/Granted patents  3 895  4 771  6 250  11 090  13 750  21 309
Patentes indeferidas/Denied patents  2 864  3 167  4 324  5 701  5 270  4 661

(1) Dados  preliminares./(1)Preliminary data.  ( 2) Não abrangem  todas as  categorias  de decisões./Not 
 including all categories of decisions.

Fonte/Source : Boletim mensal da propriedade intelectual. Estatísticas preliminares. Rio de Janeiro: 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), v. 5, n. 3, mar. 2020. Disponível em/Available from : 
https://www.gov.br/inpi/pt-br/central-de-conteudo/estatisticas/arquivos/publicacoes/boletim-mensal-
de-propriedade-industrial_mar_2020.pdf. Acesso em: jan. 2021/Cited : Jan . 2021.

sobre patentes - 2015-2020
Tabela 20.6 - Pedidos depositados e decisões dos processos

Table 20.6 - Patent applications filed and patent
 decisions - 2015-2020

Grá�co 20.1 - Dispêndios do governo federal em pesquisa
e desenvolvimento, por instituições - 2018

Graph 20.1 - Federal government expenditures on research 
and development, by institution - 2018

Fonte/Source: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações.
Nota: Dados obtidos por e-mail./Note: Data received by email.

Ministério da Ciência e Tecnologia
Ministry of Science and Technology

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply

Ministério da Saúde
Ministry of Health

Ministério da Educação
Ministry of Education

Outras
Others

17,8%

14,5%

8,5%
57,5%

1,6%
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Gráfico 20.2 - Artigos brasileiros publicados em periódicos científicos 
internacionais indexados pela Scopus e respectivo percentual em 

relação ao mundo - 2004-2019
Graph 20.2 - Brazilian papers published in international scienti�c journals indexed 
by Scopus and respective percent contribution in relation to the world - 2004-2019

%

Fonte/Source: SCImago Journal & Country Rank. New York: Elsevier, [2020]. Disponível em/Available from: 
http://www.scimagojr.com/. Acesso em: jan. 2021/Cited: Jan. 2021.    
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